
ANEXO 1 
 Portaria nº 159, de 11 de maio de 2016, que formaliza o Planejamento Estratégico 

e suas rotinas de revisão e acompanhamento no MMA.  

INDICADORES ESTRATÉGICOS DOS OBJETIVOS 

 MUDANÇA DO CLIMA E FLORESTAS: 

 

 Sistemas de dessalinização implantados em conformidade com a metodologia do 

Programa Água Doce; 

 Número de pessoas formadas sobre mudança do clima; 

 Área de Florestas Públicas Federais sob Concessão Florestal; 

 Área inventariada pelo Inventário Florestal Nacional – IFN; 

 

 BIODIVERSIDADE E INCLUSÃO SOCIOAMBIENTAL: 

 

 Número de pessoas formadas sobre conservação, uso sustentável e recuperação 

da Biodiversidade com inclusão socioambiental; 

 Percentual de espécies ameaçadas de extinção com planos de ação ou outros 

instrumentos para recuperação e conservação; 

 Disponibilização dos recursos financeiros oriundos do acesso ao patrimônio 

genético e ao conhecimento tradicional associado (milhões de reais); 

 Ampliação da capacidade de gestão das Unidades de Conservação do SNUC; 

 Número de Registros no Sistema de Gestão de Acesso e Repartição de Benefícios 

pelo uso da Biodiversidade; 

 

 QUALIDADE AMBIENTAL: 

 

 Número de Adesões à A3P; 

 Compras públicas sustentáveis; 

 Cobertura do território nacional com diretrizes de uso e ocupação sustentáveis 

definidas por meio de iniciativas de ZEE federais; 

 Cobertura do território nacional com diretrizes de uso e ocupação sustentáveis 

definidas por meio de iniciativas de ZEE estaduais; 

 Número de municípios com Roteiro Metodológico para Zoneamento Ambiental 

aplicado; 

 Taxa de recuperação de materiais recicláveis; 

 Municípios costeiros com diretrizes de uso e ocupação da orla marítima definidas 

(Projeto Orla); 

 Porcentagem de municípios com Planos de Resíduos Sólidos elaborados; 



 Percentual do território nacional coberto com Planos Estaduais de Recursos 

Hídricos; 

 Número de municípios, com mais de 50 mil habitantes, capacitados com inserção 

da dimensão ambiental nos instrumentos de planejamento urbano; 

 Percentual eliminado das Bifenilas Policloradas (PCB) inventariadas; 

 Quantidade de agrotóxicos obsoletos eliminados; 

 Número de pessoas formadas sobre gestão ambientalmente adequada de recursos 

naturais e uso múltiplo das águas; 

 

 PROCESSOS ESTRUTURANTES: 

 

 Internalização do modelo de gestão por resultados; 

 Grau de capacitação e qualificação do corpo técnico; 

 Capacitação e qualificação dos dirigentes; 

 Percentual de atendimento às lacunas de competência por meio de capacitação; 

 


